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			Dedico este livro ao universo e ao bem maior de que recebi “a vida” e, com ela, todas as oportunidades de aprendizado.


		




		

			Apresentação


			O que é este livro?


			Este livro é o resultado de vivências e experiências vividas pelo autor que, ao ser aqui exposto, tem como objetivo trazer ao leitor o autoconhecimento, que o autor chama de o “despertar”. Para orientar esse despertar, o autor propõe reflexões sobre assuntos que normalmente estão ligados a fatos e sensações a que estamos sujeitos ao longo de nossas vidas e que, quando não bem assimilados ou, de fato, não compreendidos, são motivo de frustrações, carências, angústias etc. que resultam, ao fim, em sofrimento. Este, por último, expressa-se, muitas vezes, em dores físicas e emocionais. O autor ainda sugere, como forma de trilhar o caminho do autoconhecimento, a terapia Reiki e algumas técnicas iniciais de meditação e respiração.


			Em outras palavras, este livro foi escrito para aqueles que entendem que necessitam e querem trilhar o caminho do autoconhecimento. Para tanto, o autor usa, de forma simples e provocativa, situações cotidianas para que o leitor entenda que as respostas estão dentro dele mesmo, portanto tem que aprender a escutá-las e, ao escutá-las, tomar atitudes que transformem seus sentimentos e suas emoções em ações de liberdade e cura interior.


			Este livro não é um guia ou um mapa e, por isso, pode ser lido na sequência em que é apresentado ou, simplesmente, pode ser aberto e lido por capítulo de interesse. O importante é que, ao ler cada parte que compõe o capítulo e cada capítulo, o leitor se permita entender a mensagem, mesmo que seja para contestá-la, pois o grande objetivo é instigar a reflexão, não sobre o que o autor escreveu, mas para o sentimento que o que ele propõe provoca em seu ser e como isso se reflete em suas atitudes e sentimento em relação a você, aos outros e ao mundo que o cerca.


			Não há uma fórmula para o autoconhecimento, há um despertar. A partir deste, cada um deve trilhar seu caminho. O que o autor quer que você entenda é: o que você irá levar e como quer chegar ao fim do caminho dessa existência? Arrastando pesadas correntes de angústia ou sendo grato por todas as experiências que lhe foram possibilitadas?


			O primeiro pensamento que já instigo que faça é que seja grato por ter o universo colocado em suas mãos este livro; tenho certeza de que, se não lhe trouxer nada de novo, certamente irá provocar sensações e emoções que, ao se permitir sentir, provocarão o desejo pelo seu despertar. Receba a minha gratidão por chegar até aqui!


		




		

			O despertar


			“Todas as famílias são como pequenos mundos ou universos interativos, pequenos ecossistemas emocionais e espirituais que reagem entre si”. Essa frase foi retirada do livro O passado cura, de Braian L. Weiss, e é fonte de inspiração para algumas das considerações que vou fazer na sequência.


			Vou começar este livro relatando um pouco de minha experiência com o “despertar”. Há alguns anos, fui convidado para participar de um curso de Reiki; lembro que, quando recebi o convite, não dei muita atenção — visto que, até aquele momento, eu era muito cético em relação às questões que envolviam o tema da espiritualidade. Ao menos era do que eu tentava me convencer, para não me envolver com esse assunto.


			No entanto, no dia em que o curso iria se realizar, por algum motivo que não sei explicar, lembrei-me da data e, ao mesmo tempo, veio-me a imensa certeza, intuição, de que eu deveria participar. Na hora, lembro que fiquei apreensivo por perder o prazo da inscrição e, sem pensar muito, avisei minha esposa de que iria até o local do evento, para verificar se ainda era possível fazer a inscrição. Lembro que ela levou por surpresa o assunto, pois, em conversa anterior, eu já havia dito que rejeitaria o convite em razão do motivo acima citado.


			Para minha surpresa, ao chegar ao local, fui recebido por uma senhora que estava auxiliando no evento. Mais tarde, soube que se chamava Eva e que também era mestre Reiki. Ela me recebeu, literalmente, de braços abertos dizendo: “Chegou bem na hora”.


			Fiquei um pouco assustado e sem saber o que fazer. Ainda mais por ser recebido com um abraço carinhoso, como se ela há muito me conhecesse e, realmente, estivesse à minha espera. Após o afetuoso abraço, informei que não estava inscrito no curso e que estava ali para verificar se ainda poderia participar. A senhora me olhou com um olhar de grande afeto e disse: “Então, foi o que eu disse, estávamos à sua espera, chegou bem na hora”.


			Entrei no recinto e reconheci apenas uma pessoa dentre as que ali estavam, a pessoa que me enviou o convite e que era o “mestre”, “maestro”, como informou a todos. Naquele local, minha impressão era de ter retornado no tempo, para algum lugar que eu não reconhecia, mas onde a atmosfera era familiar. Confesso que, nesse momento, pensei em sair, pois não estava entendendo o que se passava em meus sentimentos.


			Fui convidado a sentar com as outras pessoas que já estavam na sala, que, como haviam chegado mais cedo, pareciam se conhecer. Formamos um círculo, o maestro colocou uma música muito suave e acendeu um incenso, cujo aroma de flores rapidamente tomou conta do local.


			Aquela atmosfera logo levou meus pensamentos para um local de grande calmaria, que foi instantaneamente substituído por um sentimento de angústia, pois me lembrei do meu ceticismo e, ao mesmo tempo, me veio à mente que eu não tinha ideia do que era Reiki ou do que se tratava. Pensei imediatamente que teria cometido um imenso engano e tive a sensação de que não sabia como tinha chegado até ali.


			Mais uma vez confesso que, até hoje, penso nisso — na imensa força que me levou até aquele lugar, como se isso fosse inevitável. Que aquele era o local onde eu deveria estar independentemente do que estivesse acontecendo ao meu redor. Sinto isso como uma sensação maravilhosa, uma sensação jamais vivida antes — porém repetida outras vezes após esse evento.


			Após esses momentos iniciais, o dia se seguiu com uma certeza infinita de que eu realmente estava no lugar certo, embora eu estivesse muito assustado com a luta entre o meu ceticismo e a tranquilidade de estar fazendo algo bom, que sentia que meu ser necessitava.


			Os próximos dias — vinte e um dias, na realidade —, que fazem parte do processo de aprendizagem interior, foram transformadores. Um caminho solitário, e entendo que tenha que ser assim mesmo. Durante alguns momentos do dia, eu me isolava e tentava decifrar e entender como poderia acalmar minha mente. Esse, para mim, é o ponto principal, “acalmar a mente e ouvir a voz interior”.


			Devo ressaltar que foi apenas depois desses primeiros dias que consegui entender melhor o significado do Reiki, o que me fez submergir em inúmeros livros e informações em relação ao assunto e aos temas relacionados.


			Chama a atenção que, em todas as leituras que fiz, está, de forma implícita ou explicita, a informação de que “devemos trilhar um caminho”. No entanto, em nenhuma dessas leituras, encontrei um “mapa” para esse caminho. A resposta é óbvia, a afirmação é “trilhar o caminho”, então não há um mapa com um “x”. O importante é o caminho!


			Nossa sociedade tem grandes problemas para entender essa afirmação. Estamos, a todo o momento, sendo preparados para um dia, no futuro, ser feliz. Trabalhar para um dia poder descansar, escalar a montanha para ver o que tem lá em cima, atingir uma meta.


			É verdade que, para escalar a montanha, é preciso dar o primeiro passo, mas, se dermos esse primeiro passo sem olhar para os lados, apenas com o olhar fixo no topo da montanha, pode ser que estejamos pisando em nossa primeira possibilidade de aprender algo e refletir, que seria estar vivo e poder dar esse primeiro passo. Lembre-se: infelizmente, há pessoas que não podem andar. Essas, certamente, terão outros tipos de montanhas para escalar, dificuldades para enfrentar, algumas que talvez nós, andantes, não tenhamos a mínima condição de mensurar.


			Há também a possibilidade de outros sentimentos para esse primeiro passo. Pode, por exemplo, trazer o sentimento de que estamos fazendo muito pouco ou muito devagar, que poderia existir um atalho, um elevador ou algo assim. Ou, por outro lado, o sentimento poderia ser de apreciar o caminho e ser grato por esse primeiro passo. Em relação à gratidão, este é um dos assuntos sobre o qual ainda vamos voltar a falar.


			Existe também o sentimento de frustração, pois talvez você quisesse levar alguém com você e esse alguém não quis subir “a sua montanha”. Perceba, o importante é que ele vai subir, apenas e tão somente, não é a mesma montanha que você quer e deve subir. Ou, talvez, ainda não esteja na hora de essa pessoa dar esse primeiro passo. Mas o importante aqui é entender que a sua montanha ninguém vai subir por você.


			Nesse ponto, também devemos ressaltar que as suas escolhas são de sua responsabilidade, e as escolhas dos outros são de responsabilidade deles. Esse é outro ponto lindo da existência nesse planeta, temos o livre-arbítrio; sobre isso, também vamos voltar a falar mais adiante.


			Mas existe outra possibilidade, a possibilidade de não caminhar, não avançar as barreiras, não dar o primeiro passo. Talvez possamos justificar isso pela falta daquele mapa que diz aonde chegar. Ou, então, pelos pesos que carregamos e que parecem ser intransportáveis, reflexo de uma caminhada da qual só foram guardadas imagens, sensações e emoções de fracasso e frustração.


			Então só resta, como consolo, o “eu não consigo”, o “eu não posso”, o “o que vão dizer”, o “o que vão pensar de mim”, o “é muito demorado” etc. Muitas desculpas para justificar uma total apatia em relação ao fato de estar vivo, em que a ação necessária é viver.


			Lembre-se: você não é uma planta, o seu viver não está atrelado a ficar em uma posição e dali observar o mundo. Você é um ser livre, suas raízes são nômades, você pode estar onde quer que queira ir, com seus pés ou sua imaginação.


			Já foi dito, “ansiedade é excesso de futuro e depressão é excesso de passado”1. Ambas são amarras, correntes que nos fazem perder o foco no caminho, na beleza do caminhar, de aprender e de se modificar a cada nova experiência.


			***Uma pequena pausa — bonsais***


			Em minha casa, juntamente de minha esposa, construí um pequeno refúgio, com muito verde, um pequeno lago, alguns peixes e muitos projetos de bonsais. Um dia, uma colega foi me visitar. Essa colega se encantou e disse querer ter bonsais iguais aos que eu tinha.


			Eu disse: “Não tem problema. Para te ajudar e incentivar, tenho aqui algumas mudas que, com cuidado e dedicação, ficarão ainda melhores do que esses que tenho aqui”.


			Ela me olhou espantada, até um pouco impaciente, e falou: “Mas aí vai demorar muito, eu queria já prontos como esses”. Eu respondi que então o que ela queria era uma planta ornamental, não um bonsai.


			Um bonsai é uma construção mútua entre a planta e o seu cuidador, ambos se modificam ao longo do tempo, um “observa” o outro e ambos se constituem ao longo do tempo, com muita paciência; por outro lado, jamais estarão prontos.


			Mas um fato pode ser verdade: se ambos respeitarem seus limites e estiverem em “terras férteis”, a cada dia, apresentarão sua melhor forma. Um dia após o outro, em algumas épocas do ano, pode até ser que se percam “as folhas”, mas isso não significa perder a beleza e o encantamento pela vida. Há um caminho a seguir. Esse exige calma, paciência e dedicação.


			***


			Mas voltemos ao dia do curso de Reiki. Nesse ponto, é importante frisar que era o Nível I, chamado de “Shoden”, que significa o “despertar”, pois existem três níveis, e o último nível ainda possui uma subdivisão.


			Nesse primeiro nível, os canais de energia são abertos ou sintonizados. O iniciado/aprendiz aprende as posições básicas do tratamento no corpo físico, permitindo assim que ele aplique a energia Reiki em si e nos outros.


			O processo de sintonização energética, feito por um mestre devidamente habilitado, permite que o contato com a energia universal seja restabelecido no iniciado, através da ativação dos centros energéticos superiores (chacras), fazendo com que a energia/vibração e a frequência aumentem e transformem-se, passando a níveis mais elevados.


			


			Com a sintonização, as mãos irradiam vibrações que fluem a partir do chacra da cabeça, quando estão em contato com áreas em desarmonia. Esse é o momento do “renascimento” das faculdades curadoras no, agora, novo reikiano. Este passa a ser um canal para a transmissão da energia universal. Óbvio que a manutenção dessa perfeita harmonização energética é de responsabilidade de cada um.


			O efeito foi realmente de despertar, ao menos para mim. Algumas das pessoas que estavam comigo naquele dia não seguiram esse caminho. Novamente aqui, o início do ensinamento se fez sentir, pois foi ao entender isso que percebi que cada um tem sua hora e seu momento, seu livre-arbítrio para decidir se vai ou não dar o primeiro passo, ir ou ficar, em direção a sua montanha.


			“Mesmo quando tudo parece desabar, cabe a mim decidir rir ou chorar, ir ou ficar, desistir ou lutar; porque descobri, no caminho incerto da vida, que o mais importante é o decidir.”


			(Cora Coralina)


			Digo isso porque me questionei algumas vezes sobre por que alguns param ou, então, desviam de um caminho que parece ser o mais correto. Poderia eu dar várias alternativas para essa decisão. Todas seriam em vão, pois só quem tomou a decisão sobre isso ou aquilo tem as razões para tal, e não cabe a mim julgar o que é certo ou errado para outra pessoa. Outro ponto de extrema importância para uma caminhada, o “julgar”.


			No fim da tarde, ainda inebriado pelas sensações que senti ao longo daquele dia, talvez por quebrar alguns paradigmas ou preconceitos que fui juntando ao longo da minha caminhada até aquele momento, despedi-me e fui um dos últimos a sair, queria ainda aproveitar alguns momentos a mais da presença de pessoas que entendi serem muito especiais.


			No entanto, ao me despedir, mais uma vez, como se fôssemos velhos amigos, a senhora, Dona Eva, que anteriormente havia me recebido com um abraço, abraçou-me mais uma vez e fez questão de me acompanhar até a escada de acesso à rua.


			Quando imaginei que o aprendizado daquele dia já estava no fim, ocorreu um dos fatos mais marcantes que já vivi, por sua simplicidade e potência, que me fez — e ainda faz — refletir.


			Quando caminhava pela rua para chegar até o carro, o sol já havia se posto e a noite chegava; eu, ainda perdido em meus pensamentos, ouvi uma voz que vinha da rua. Era de um senhor de meia-idade que estava, aparentemente, sob efeito de álcool, caminhando no leito da rua e tentando equilibrar o corpo. Ele, ao chegar mais próximo a mim, levantou uma das mãos para o alto e disse: “Só caminha quem tem dúvida, quem tem certeza para”. Firmou o olhar na direção que caminhava e continuou a andar.


			Não tenho certeza do tamanho do choque e efeito em ondas vibratórias que aquelas palavras tiveram e têm em mim, mas sei que ecoam até hoje. Foi um dia de despertar!


			Por muitos momentos, eu me perguntei quais as razões do universo para tais acontecimentos. Das diversas conclusões que tirei desse dia, a que mais me completa é que coisas assim acontecem todos os dias, mas talvez não estejamos prontos para percebê-las, ou estejamos apenas com o foco no pico da montanha. Esquecemos do caminho e focamos nas amarras que nos colocamos, que nos prendem a um grande ciclo de autossabotagem.


			A verdade é que, a partir daquele dia, passei a apreciar mais cada passo, tentando não ficar preso ao passado ou me aprisionando ao futuro, mas curtindo a liberdade do presente, com as alegrias, as angústias, os cheiros e os sabores que estão aqui, no agora, no instante deste presente.


			


			Ir ao passado é importante e nos faz reviver e reforçar os aprendizados; eles nos constituem. No meu caso, eu não sou mais aquele daquele “dia especial” que ficou no passado, sou hoje o resultado de 19.729 dias, no momento em que escrevo estas linhas. E são muitas experiências, muitos acertos, muitos erros, muitas alegrias, muitas tristezas. Fui forte, fui fraco, fui quem hoje certamente não sou mais. É isso, temos que ter consciência de que somos, a cada dia, um novo ser. Como diz o filósofo Mário Sergio Cortella, “com esperança do verbo esperançar”, com força para agir, com vontade para transformar o mundo, o seu mundo em um mundo melhor.


			Melhor não significa sem dor. Melhor significa que, mesmo que haja dor, que você aprenda algo com seu caminhar e que, em seu mundo interior, não colecione correntes. Que os corpos — mental, emocional e espiritual — sejam e estejam leves, por mais que o seu corpo físico, às vezes, possa reclamar por caminhar. Importante salientar, em relação ao corpo físico, que, de forma nenhuma, você pode subjugá-lo ou abusar dele, pois é a morada que o trouxe para esse mundo; mantê-lo faz parte do processo de caminhar.


			A meditação, nesse ponto, é algo que recomendo, pois permite inclusive que visite seu próprio corpo e se pergunte: “Como estou? Como estão meus pés? Minha coluna? Meu coração? Minha bexiga? Estou tratando bem do meu corpo? Durmo o suficiente? Eu o alimento de forma correta? Eu o estou hidratando? Permito-lhe descanso? Eu o exercito?”.


			Isso parece estranho, mas não é. Por vezes, não escutamos nosso corpo, o que é muito triste, pois moramos nele, dependemos dele para estar aqui. Ele, às vezes, grita e nós não o escutamos. Seja pelo que for, pelo uso ou mau uso, pelo esforço, pela idade, pelo desleixo etc.


			***Uma pequena pausa — limites***


			Um dia, alguns colegas resolveram fazer um grupo para jogar futebol, a desculpa era exercitar o corpo. Pensei: Tudo bem, vamos lá. Ressalto, aqui, que nunca fui um ótimo jogador de futebol, mas, como dizem, já dei meus “chutinhos”.


			Nos primeiros dias, sempre tinha bastante gente, então revezávamos. A regra era boa: cansou, levanta a mão e dá lugar para outro jogador. Foi ótimo, conseguimos brincar um pouco.


			Porém, um dia, foram poucos jogadores, mas a vontade era de jogar. Alguns minutos depois, o fôlego já estava faltando. Por outro lado, a mente estava clara e eu sabia exatamente o que tinha de fazer, era só “forçar um pouquinho”. Tranquilo! Tranquilo!


			Em certo momento do jogo, um colega lançou uma bola, na diagonal — como se diz na gíria, “mamão com açúcar” —, e lá se foi o Genesio, a bola mais fácil do jogo; a mente disse “é isso” e eu fui. No entanto o corpo não teve a mesma agilidade, as pernas não entenderam a ordem, foi o maior tombo com o que uma pessoa pode cair sozinha, fiz uma falta em mim mesmo. Aprendi, ali, a escutar os sinais, não sou mais um jovem de dezoito anos, tenho que respeitar meus limites.


			Esse é apenas um exemplo, mas, muitas vezes, temos os avisos e os ignoramos. E, por fim, o resultado pode não ser apenas um tombo e muitas gargalhas dos colegas.


			***


			


			Visitar o passado, então, é importante?


			Sim, relembrar, recordar, revisitar cheiros, sabores, lugares, pessoas, enfim, todos os aspectos da caminhada. Mas recordar, relembrar e revisitar não pode, de maneira alguma, significar segurar, apreender, não soltar, pois é passado, não é mais, está apenas na lembrança; constitui, mas hoje não é por si só. Faz parte de um todo, pode ser que mereça inclusive ser guardado, mas apenas como uma experiência que foi vivida, forneceu aprendizado e agora serve, dependendo da situação, para você não mais cometer os mesmos erros.


			Aqui está algo muito importante, os erros ensinam, servem como fonte de inspiração, para que nossos passos sejam seguros e evitemos repetir ciclos de dor.


			Mas por que temos a mania de enfatizar os momentos não bons, a dor, e não os bons momentos, os de alegria? Porque os momentos bons são “momentos” e os momentos ruins são eternos. Essa é a nossa perversa lógica. Esquecemos a flor que recebemos em um dia muito especial, mas nunca a pedra que nos foi atirada em um momento fútil.


			Os momentos de erro e fracasso são importantes. Sentir a dor é importante, distingui-la se é dor física, emocional, mental e espiritual é muito importante. Normalmente, associamos a dor ao físico; no entanto não podem ser e não são nossas únicas lembranças, apenas as valorizamos demais. Não nos perdoamos, não perdoamos os outros e não deixamos essas más lembranças irem embora.


			Por outro lado, lembra-se de seus primeiros dias na escola, quando tudo era diferente e aquele/aquela colega lhe chamou a atenção e você ficou rubro ao notar que aquele/aquela olhou para você? Lembra-se daquela vez em que estava triste e alguém lhe deu o melhor abraço de sua vida? Lembra-se da sensação do momento de uma conquista pela qual você muito lutou? Da gargalhada que você deu e não sabe de onde ela veio, só veio e foi maravilhosa?


			Pois é, são poucas as vezes em que paramos para conversar com nossos botões e lembrar que, no caminho, existiram e existem momentos maravilhosos, com gosto, cheiro e textura que, quando os revisitamos, parecem nos abraçar novamente. O verbo-chave na frase acima é “parar”, não “paramos” para ver que existem coisas muito leves em nosso caminhar, preferimos arrastar correntes, correntes de frustração.


			Carregamos pesadas mochilas, com coisas que estão ali apenas para fazer peso. Se analisarmos com carinho, são, na sua maioria, sem importância. Talvez, tenham sido importantes em um determinado momento, fazem parte de nossa história, de quem somos hoje, mas devem ficar no passado.


			Uma nova história está sendo escrita, nesse exato momento. Porém, para que nela não se repitam os mesmos erros, é necessário parar, estar presente. Quando não paramos para ver a beleza de uma “árvore”, podemos apenas ficar olhando para as flores e, logo em seguida, podemos ser tomados pelo pensamento de que elas vão cair, a sujeira vai se amontoar e, portanto, vai dar trabalho para limpar. Então a solução já está posta, não deixar a árvore crescer, deixar tudo árido. Perdemos a oportunidade de uma nova experiência.


			Uma dica: tudo tem seu tempo, tudo deve ser apreciado. Mesmo o ato de varrer as folhas tem um grande significado simbólico, aprecie e varra a “sujeira” que se acumula nos cantos de sua vida!


			***Uma pequena pausa — questionar***


			Caro amigo e leitor, é importante esclarecer algumas coisas; se você chegou até aqui, talvez seja porque é curioso, ou teimoso, ou apenas um leitor, ou qualquer outro motivo pelo qual está lendo este livro. Já se perguntou o porquê de estar lendo este livro? Meu desejo é que ele lhe propicie um novo olhar para o mundo e para si mesmo. Para isso, você deve estar aberto ao novo e ao óbvio, que são os dois lados de uma mesma moeda; no entanto, mesmo o óbvio tendo um lado, talvez você não tenha olhado para ele ainda. O que significa que o óbvio não é tão óbvio assim, depende de como você está disposto a ver. Assim, talvez o formato de moeda não se ajuste com tanta perfeição.


			Fica aqui a esperança de que, ao ler este livro, você venha a agir, para que o que você quer se concretize. Assim como o meu ato de agir ao escrever. Para mim, o agir tornará o ato de escrever em um livro. Se for apenas a esperança, sem o ato, o agir talvez não se realize. Note, para que qualquer coisa aconteça, o agir é fundamental. Digo-lhe isso, pois, para qualquer coisa que se deseje alcançar, é preciso começar, dar o primeiro passo, esperançar e agir.


			Enfim, o que quero deixar claro é que você não encontrará aqui um mapa para o “certo ou o errado”, ou o “faça isso que assim vai funcionar”. Por outro lado, fique tranquilo; se você tentar usar algumas das dicas que darei, mas não der certo ou não funcionar para você, certamente é porque não deu “três pulinhos para esquerda e três para a direita”. Não, não é nada disso! Primeiro porque não tenho ideia de suas experiências anteriores, muito menos se é o seu momento de “despertar”. Também, não tenho a intenção de mudar sua vida ou sua visão sobre ela. Isso é de sua responsabilidade!


			Segundo que meu objetivo aqui é colocar, neste texto, algumas experiências e vivências que funcionaram para mim, como algo que foi bom ou algo que não quero mais repetir, mas são experiências e vivências que, com certeza, me tornaram melhor, na minha opinião. Porém é óbvio que alguém possa não concordar com meu jeito de questionar e problematizar algumas questões. Não há problema, é um direito pensar diferente e, por outro lado, faz bem ao mundo. Se pensou sobre o assunto e discordou, então nós dois já ganhamos algo.
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